
ANNO XII 
---

NUMERO 268 

ÂÂRTE 
· . ... · ~ t . . ·~ 

MUSICAL 
,i...;l. .--.. . ·,. ... "' • . . ••• -

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
P1·aça dos Restauradores, 43 a 49 

LISBOA 

' 

• 



• 



A ARTE MUSICAL 
P ublicação qu i nzenal de musica e theatros 

LISBOA 

ambertini 
REPRESENTANTE 

--- DOS ---

Edito res F rancezes 
E dições economic<1s de Ricordi, 

Peters, Breitkopf, LitolJT, Stein
graber, etc . 

.f arfifu~aí3 ~ ~ 
~ e~ de Operas 
antigas e modernas 

para piano ê para canto 

Leitura Musical 
POR ASSIGNATORA 

500 réis mensaes 
(Peram-se catalogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
DE 

Superior Qualidade 

P. a Q s das principaes fabricas : Bechstein, Pleyel, 
1 n Gaveau~ :E-lardt, Bord, Otto, etc. x X 

--·usrcA dos princip~es editores - Edi~Õe!!:4 
.l.Tl... econom1ca~ - Alugue! de musica . X 

Instrumentos diversos taes como: Bandolin_s, violi-
' no~, flauta ~, ocar1nas:, etc. 

PECAM-SE OS CATALOGOS __ , ______________ _ 
C..-{';.a Praça dos Restauradores 



u>v•• 
R"!AO ----

A ARTE MUSI CAL 
Publicação quinzena l de m u sica e theatros 

LISBOA 

FOHXI::CEDOR DAS CORTgS D~~ s:-;. )BI. 
o lmpnarlor 1la .\.ll!'m;rnh·\ <' H!'i 1l:\ Pr11s,-ia.
l mpPrat1·i.,, dn .\lle.u:mlia o H:1i.1hn tla Prn . .-,,.h.
I npN·arlol' 1h R11,-~i:i.-lmp<>1·atl'i7. Fr •rlel'ic-o.
lt<'i r\"lnglaterl'a . - H<'i d<' H<',;p1111hn.-Rf'i <ln Ro· 
111'1ni11.-SS. AA. HH. :\ l'l'in~r·za H<':tl ela Su<>cia 
<1 Nornei:m. - Dnq•w !l<' Fii\x<' Gnhttt'l{u·Gotta. -
1'l'inl·<'7.t\ Luiza d'InJ?lnt!'rn\ ()Inrr111<'za d<' !.orne) . 

· BERLIN N. - 5-7, Joannisstrasse. 
PARIS.- 334, Rue St. Honoré. 

LONDON W.- 10, Wigmo re Street. 

Representante e UNICO DEPOSITARIO dos 

CELEBRES BECHSTEIN 
-- - -- PIANOS ·-

G QS Q hamberfini * d~~~~::~:adores 

BERLIM BERLIM 
O s pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, 

sete oitavas, armação de ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante- Boa sonoridade -Afinação segura- Construcção solida 

BERLIM CAROL OTTO BERLI~l 



A N To Xll Lisboa, J.) de Fevereiro de 1910 NUMERO 268 

REVISTA FUBLICADA QUINZENALh!ENTE / 
Propri<>tnrio e rlirettor 

,MICHEL' ANGELO J--A/ABERTINI 

Keda cçiio e administração : Vl\AÇA UOS REST.ILRAllOllES, ',;la "9-Comp. ~ imprmo na TJp. Pl~UElltO, Rua Jardim do Rrgedor, 39 d1 

8l'i\l~{AU10 : - Jo~eph Bonnot . - Cudo~idades m11>ica<>i; . - Nota" Vagas.-Yicla Litoraria. 
- Um pohro c·dli<:o <>m·t'l\\'IHIO pelo8 ~1·s . J,amhertini o Anoyo . 

- Real Theatro do S. Cari o>< - CJontm·Los.- NoticiMio. - A !Jl'Cmio .- Necrologia. 

Joseph Bonnet 

Nasceu o illustre organista bordelez em 
17 de março de 1884. Foi seu pae, o:-ganista 
da egreja de Santa 
Eu l:Jlia, quem o ini
ciou nas bellezas da 
arte, e lhe incutiu, 
desde muito novo, a 
adm iração pelas suas 
manifestacões mais 
elevadas. · 

Aos quatorze an
nos era nomeado or
ganista de S. Nicolau 
e depois de S. Mi
guel (egrejas de Bor
deus) dando n'essa 
mesma cidade e por 
e$se tempo o seu 
primeiro recita l de 
orgão, cujo exito o 
an imou a ir profun
dar a sua arte para 
Paris. 

Foi na classe de 
Alexandre Guilman t , 
o grande e veneran
do organista pari 
siense, que as quali
dade~ excepcionaes 
do joven Bonnet se 
desenvolveram em 
toda a sua pujança, . 
e no concurso, em que obteve o pri 
meiro premio d'orgão e d'improvisação, fi
cou memoravel a execução prodigiosa da 
fantasiN de Liszt, sobre o Pr.?pheta, que 
poucos concertistas se abalançam a execu-

tar no orgão pelas grandes difficuldades de 
technica quasi insupe9veis .. que encerra . 

Tendo tambem-êonquistado o premio 
Al<>xandre Guilma11t, Joseph Bonn et foi no
meado organista da egreja de Santo Eusta
chio, supplantando os seus concorrentes, 

que eram todos pri
meiros premios do 
C onservatorio. T i
nha en tão vinte e 
dois annos, e a vnsta 
nave de Santo Eus
tachio regorgitava, 
todos os domingos, 
de dilletta11ti e de ar
t istas, que iam admi
rar a extraordinaria 
virtuosidade do mo
co artista e a indizi
~1e l emoção que elle 
punha, como pou · 
cos, em todas as 
obras r r i m as dos 
grandes mestres. 

l ão tardou que 
Joseph Bonnet occu
passe um loga r de 
eleicão entre os ar
t istàs da moderna 
França e hoje figu ra 
em todos os grandes 
concertos de Pari s, 
como um dos pri
meiros da sua espe
cialidade. 

O seu repertorio 
com prehende toda a vastissima literatura 
do orgão, desde o celebre Frescobaldi, 
Buxtehude, Clérambault , de Grigny, Scar
latti, lfaendel, Sebastião Bach, até Schu
mann e FrancJç, com a mór parte dos 

: 
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bons contemporaneos, francezes e estran
geiros. 

As peças d'orgno, de sua propria compo· 
sição, e mórmente as Variations de concert 
sur un theme original e os Poeml's d' Autom
ne, são obras de grande musicalidade e du
plamente notaveis pela clareza da melodia 
e pe la distincção da harmonia, posta em re
levo por uma registração sobria, variada e 
engenhosa. 

~ 

Curiosidades musicaes 

(Continua<lo llo n. 0 nnlNlo1·) 

XXX VIH 

Christovão de Morales, castelhano, cantor de 
D. AITonso V, e do principe, seu filbo 

O Christovão de Morales, castel lão ou 
castelhano, de quem vou agora tratar, não 
tem nada de commum com aquelle a que se 
refere Antonio Prestes, se não a patria e o 
nome. A 12 de janeiro de 1473, em carta 
assignada em Evora, D. Affonso V fazia 
mercê da tença annual de dez mil reaes 
brancos a Christovão de Mora les, cantor do 
p rincipe seu fi lho . O mesmo monarcha a 16 
de fevere iro de igual anno a ped ido de Mo
rales, nosso cantor, concedia carta de pri 
vilegio a Lopo Gallego, tambem castelhano, 
para que podesse, tanto elle como seus 
mancebos, vender alfeloa e jogar os dados, 
em todas as partes do reino. E' curiosa esta 
particularidade da venda de alfeloa por meio 
do jogo. Os dois documentos comprovati
vos, acham-se redigidos da seguinte forma: 

«Dom Affonso, etc. A quantos esta no~sa 
carta virem fazemos saber que nos querendo 
fazer graça e merce a Christovã de Moralles 
Castellaão, c~ntor do príncipe meu sobre to· 
dos muyto amado e preçado filho, teemos 
por bem e nos praz que elle tenha e aja de 
nos des primeiro dia de janeiro que ora foy 
des.ta presente era de mil iiiielxxiii em 
diante de teenca em cada hum anno, em 
quanto nossa mercee for dez mill rs . bran
cos, os quaees dinheiros lhe seram asenta
dos nos livros da nossa fazenda honde lhe 
em cada h um anno delles será dada nossa 
carta de desenbarguo pera nossas Rendas e 
pera lugar honde lhe sejam muy bem pa
guos. E por certidã deilo lhe mandamos dar 

esta carta as\·nada per nos e ascellada do 
nosso seello pendente Dante em a nossa ci
dade d'Evora XII dias de janeiro G• Royz a 
fez anno de mil! iijjcJxxiij" 

ccDom Afonso etc. A quantos esta carta 
virem faze.nos saber que nos querendo fa
zer graça e mercee a Lopo Galego, caste
lhano, a lfeloeiro, morador em esta nossa ci
da~c deuora pollo de Moralles, nosso cantor , 
que nollo por elle pedio, temos por bem e 
damoslhe licenca e lugar que asy elle como 
seus mãcebos, que com elle vierem e anda
rem posam per todos nossos reynos ven
der sua alfelloa e jugar aos dados e a ver o di
nheiro que por ella gançarem sem enbargo de 
quall quer nossa hordenaçom e defüssa em 
contraira dello feita. E porem mandamos a 
t odolos nossos corregedores, juizes e justi
ças offi.ciaes e pessoas, a que ~ conhec i
mento desta pertencer que lhes le1xeE s ven 
der sua alfeloa e jugar aos dados e a ver pera 
si o dinheiro que por ella gaançarem como 
dito he sem lhes sobre ello poerdes outra 
duuida nem enbargo em nenhuma maneira 
que seja. Dada em a dita c idade d'Evora 
a xlj dias de feuere iro El-Re i o mãdou per 
dom .loham Galluam, bispo de Coimbra, etc. 
Antam Gllz a fez ano de nosso Senhor Jh 
xpo de mill iiijcJ xxiij .» 

Tone do Tombn. - Çhant .. d<> D. Affon~o V, L. 0 33 li. 
54 (' 55. 

XXXIX 

Frei Marcelino de Santo Antonio, 
~ompositor de musica dramatica 

Compoz a musica do Sacrificio puro, elo
gio aos annos da pr inceza D. Maria Franc is 
ca Benedicta, por Vicente Carlos de Ol ivei
ra, Lisboa 1790 . 

Este elogio não vem mencionado por lnno
cenc io da Silva en tre as mais obrns do mes
mo auctor. 

O sr . Ernesto Vieira no seu Diccionario 
não deu logar especial a frei Marcelino, 
mas a paginas 545 do 1.0 volume, no artigo 
consagrado a D. João V, na lista das peças 
representadas no theatro da Rua dos Con
des e com relação ao anno de 1 790 indica : 
Sacrificio puro, frei Marcel ino de Sanco An
tonio'. 

O sr. Manuel Carvalhaes teve a amabili
dade de me informar que na sua vastíssima 
collecção de libretos não possue este Elo
gio, e que em uma nota manuscripta, a este 
respeito, se dá ao poeta o nome de Fran
cisco. 
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Luís Valarinbo e André Tavares, 
mestres de capella em Benavente 

Continuarei a registar os nomes de alguns 
musicos do convento e igrejas da O rdem 
militar de S. Bento d' Aviz. Luís Valarinho, 
morador em Benavente , tendo sido nomeado 
pelos officiaes da Camara mestre de capella 
da dita villa e seu termo, recebeu alvará de 
confirmação do mesmo cargo e m 1 o de fe · 
vereiro de 1621 . 

André Tavares, morador em Benavente 
foi nomeado mestre de canto da referida 
villa e seu termo por Alvará de 2 de maio 
de 1623 . Por outro alvará de 27 de maio de 
1638 foi nomeado para servir o partido do 
orgão da mesma villn, emquanto durasse a 
ausencia do seu proprietario Francisco Go
mes . 

Eis os respectivos docu'Tlentos: 

Dom Phelippe etc. Faso saber aos que 
este alvará virem que avendo Respeito ao 
que por sua petisão me enviou a dizer Luiz 
Valarinbo, morador na villa de Benavente e 
visto o que allega e carta dos ofisiaes da ca 
mara que me apresentou em que o nomeão 
por mestre da capela da mesma vil la e seu 
termo por ser pessoa de muita sufic iensia e 
partes E i por bem e me praz fazer merse 
ao dito Luis Valarinho do cargo de mestre 
da capella da villa de Benavente e seu ter
mo emquanto eu ouver por bem e não man
dar o contrario com o qual averá o salario 
prois e precalcos que pertenser asim como 
auino seus antecesores pello que mando ao 
juis da o rde:n da comarca prior e beneficia
dos das igrejas da dita villa e as ju:>tisas e 
ofisiais e pesoas a que pertenser deixem se~
vir ao dito Luis Valarinho e eisercítar o d i
to cargo asi e da maneira que o fasião seus 
antecesores como dito he sem duvida nem 
impedimento algum e este se conprirá intei
ramente sendo pasado pela chancelaria e va
lerá como carta sem embargo de qualquer 
provizão ou regimento em contrario. El-Rei 
nosso senhor o mandou pellos deputados do 
despacho da me~za da Co~sciencia. e or?ens. 
Antão da Mesquita, Francisco Pereira Pinto . 
Amaro Ferreira a fes em Lisboa a desde fe
vere iro de 1Õ21 . Jorge velho de Andrade a 
fez escrever. 

'1'11n·e du Tvmbo.-Ch·lnc. tla Oro\<'.n de ,\,·iz, IÍ\'l'O 11, 
ti. 152. 

Dom Phelippe etc. Faço s~b~r que aver:do 
Respeito ao que por sua Peuçao me ynv1ou 

dizer André Tavares morador na villa de 
Benavente que he da dita ordem E a ynfo r
mação que ouve do juis de lla na d ita villa 
hey por bem e me praz que o dito André 
Tavares sirva de mestre de canto nas Tgre
jas da dita villa e seu termo ajudando a so
leniznr e cantar as misa s nos domingos e 
festas do ano sem por isso levar nem ter 
se .lario a lgum de mvnha fazenda somente 
levara aquillo que as confr.1rias costumão 
dar aos tais mestres pello que mando ao 
Prior da ygreja matris da dita villa que ora 
he e adiante for e aos cape!Híes das anexas 
ajâo ao dito André Tava res Por mestre de 
can to e capellas das ditas y~rejas e lhe dei 
xem sirvir e ozar do dito officio na maney
ra acima declarada emquanto o Eu ouver 
por bem e não mandar o contrario e cum
rrão e guardem este alva rá in teiramente sem 
rluvida algua sendo primeiro passado pel la 
chancellaria da ordem El-..Rei nosso senhor 
o :mrnJou Pellos deputados do Despacho da 
!Tleza da cons~ e ordens. Antão de 
~lesquita e Francisco Pereir~ Pinto. Jorge 
Coe lho d' Andrade o fez escrever em Lisboa 
a dous dias do mes de ma,·o de 1623. 

idem. - CJ!1·u11:. da Q,·clem de AYi:r.. J,h•1·0 ll, fl. 165 v. 

Dom Phelippe e tc. Faço saber que ha
vendo respeito ao que na pe ti ção atras es
crita na outra mea desta folha diz André 
Tavares e visto o que allega e informação 
que se ouve relo Juiz da ordem da camara 
da villa de Benavente Hey por bem de lhe 
fazer merce da sen·enti a êio partido do or
~ão da igreja matris da dita villa que he da 
dita orJem e com elle haverá o ordenado a 
elle limitada emquan ta durar o obzecio do 
proprietario Franc isco Gomes . Pelo que 
mand0 ao Juis da ordem e mai s pessoas a 
qut pertencer o de ixem servir o dit0 par
ti do emquanto durar a abzencia do proprie
tario e com elle haverá o ordenado a elle li
mitado na m~tneira que dito he sem a isso 
lhe ser posto duvida algua e este se cumpri
rá senJo passado pela chancella ria da or
dem e valera como carta supposto que seu 
officio aja de durar mais de um anno : 
sem embargo de qualquer provisão ou H.e
gimento em concrario. El-l<.ei nosso se
nhor o man dou peitos Deputados do despa
cho da mesa da Consciencia e ordens. Es
tevam Fuzeir0 de Sande e Anton io de Men 
donca. Estevão Tavares o fez em Lisboa a 
27 de Mayo de 638 Christovqm de Sousa a 
fez escrever. 

fitem. - Clumt. <la 01·<le m elo Avis, li\'l'O 12, li. 376. 

SOUSA V tTERBO. 
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Cartas a uma S e nhora 

De Lisboa. 

'este5 dias d'oiro, que vão co rrendo, é 
um fe io peccado pensa r em coisas tris tes e 
suj ar o espirito co m us escorrencias varias 
que da vida veem; sómente. apenas os fe li 
zes do mundo podem mergu lhar tranqu illos 
e contentes em plena onda de alegria e de 
frescu ra, e a maioria dos precitos tem de 
seguir jungida ao carro do trabalho e de 
mourejar a ttenta na labuta medonha da con
quista do pão. 

Ah! querida amiga, os que desenfastiada 
e <lespreoccupadamente dispõem do tempo 
e do dinheiro e com es te v1ío p reen~hendo 
aquelle, não logram seauer fo rmar uma idéa 
tenue de quanto deve m· á legião sagrada dos 
proletarios e dos rotos, que para e<lles teem 
vindo consumindo corpos, extenuando mus
culos, decompondo nervos, na lucta persis
tente e selvagem de cada instante. 

E veja a minha amiga a inconscienc ia de 
uns, peor a insolenc ia de outros, quando 
n'alguma volta da est rada, ou n'um misero 
socalco da collina esses eternos forcados da 
existencia se lembram de fazer alto' e recla. 
mar um bocadinho de justica, e dois dedos 
de humanidade ! . . · 

O menos que lhes chamam é do idos 1 
Quanto ~s gentes gradas, á..; gen tes gra

ves, ás gentes nobres, essas se alvarmente 
os não chasqueiam ou ti rannicamence os 
não trucidam, passam enojadas e desdenho
sas, afastando os olhos e concorcen fo o 
men to, e só uma ou outra alma bem for
mada, que por engano floriu entre ellas, 
piedosamente os contempla e amoravel
mente os acarinha ... 

No entretanto lá da altura o sol vae en
tornando prodigo catadupas de luz sobre os 
bons e sobre os maus, e a macieza do a r por 
egual embalsama os pa rques riden tes e 8 s 
vie ll:1s sombrias, como que convidando in
distinc tamente os que n'aquelles passeiam 
e os que n'estas vegetam a unirem-se no 
mesmo amplexo de fra ternidade ede doçura. 

Por infelicidade os humanos, mais incons-

cientes ainda que os elemen tos, preferem 
dilacerar-se entre si, e a luz, a bemaventu
rada e fecundante luz, nem sempre serv~ 
para illumina los, po is bastas vezes com ella 
se queimam uns aos ou tros. 

Ora po is, em vista de tanta incongruencia 
vinda alguma do fundo das idades , e man · 
tida muita pelo egoísmo proprio e pe la 
ignoranc iaa lheia, não espanta que de quando 
em quando espessas camadas de ma lvadez 
selvagen1 irrompam do solo n'uma arranca
da bruta, e todos nós vejamos, por exemplo 
aqui em Lisboa, episodios do chamado ca r
naval, que em n'lda ficar iam a dever ao que 
de peor possam faze r as bestas feras do 
sertão. 

Sobretudo se os que em taes ep isodios 
~e si:ilientam, pertencem de dire ito ao que 
se convencionou designar pe lo eufemismo 
de rodas chiques, estejamos cert os, tirando 
excepçõcs honrosas mas exiguas , da quasi 
perfei ta identidade de uns com outro s. 

Po is não é na verdade uma deliciosa sen
sação de goso contundir, magoar, bater ? 
Pois ha lá prazer que eguale o de inuti lisar 
o fato d'um pobre d iabo, ou alvejar um 
olho mesmo d'uma despro tegida mulher? 

A prova que tudo isso são manifestações 
supremas de cultura e de heroís mo é que 
tudo isso se foz cá na nossa te rra querid a, á 
mesma hora amorosa e calma em que a na
turesa se desatava em sorrisos e se envol 
via em flores ! 

Ah ! Boa amiga, esqueçàmos porém estas 
negras manchas, e tomemos da preciosa e 
ideal conferencia O povo e os Poetas port11-
gue;es fei ta no thea tro de O . Maria pe lo 
subtil e radical poeta que é Affonso Lopes 
Vieira. Publicad1 agora n'um vo lumesinho 
elegante e leve, e lla vem novamenc e encan -
ta r-nos os ouvidos com a sua musica, e 
reconcil iar- nos com a raca aventure ira e 
epica que pr:)duziu Camóes e Ga rre tt, Her
cu lano e Camillo, João de Deus e Eca, e 
que não é, não póde ser, a mesma a· que 
pertencem esses que outro dia lançavam 
fogo a um cnrro de crean~as e mulheres, ou 
esses outros que cannib:tlescamente perse
guiam aquelles ou aquellas que incautamen
te imaginaram poder ir a um thea tro ou 
atravessar uma r u'l, sem necessiJade d'uma 
couraça - ou c.l'uma ambula1~ci a. 

Essas encantadoras e sugges ti vas 60 pagi
nas enchem-nos a alma de sol e o coracão 
de esperança, e embalando -nos no rythmo 
dulc issic imo d'uma língua linda, pintam -nos 
um povo que mercê d'uma resistencia ma· 
ravilhosa e unica á deseducacão constante 
que contra elle· teem tentado, nos faz , 
apesar de tudo, não descrer do seu po rvir 
porque, como tão luciJamentc, tão tinamen-
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te observa o poeta do Pão e as Rosas, pre
cioso livro de que em tempos aqui lhe falei, 
as suas qualidades ethnicas, assentando 
num fundo de poesia e de ternura, hão 
de a final salva-lo e salvar-nos. 

O poeta quiz ainda compl~tar a :-ua 
boa obra escrip1a com um bello acto 
pratico. e assim destinou o producto da 
venda da conferencia em favor da sub
scr1pção nacional para a Escola Monu
mento João de Deus, em L isboa 

Eis nhi um conjun:;to de coisas que 
tantas e tão grandes idéas enun ciam e 
trazem lá dentro! Dizem-nos ellas mais 
e melhor a respeito dos thesouros de 
sympathia e de· bondade que a alma 
portugueza continua gerando no se io, 
do que qua nto a minha a rtific iosa lin 
guagem pretendesse affirmar; e - lou
vado Deus - a claridade que d'esse 
seio jorra ainda é bJstante intensa pa rn 
desseccar um ou outro pan ta noso c har
co com que a es tupidez, ori unda da 
maldade ou d'ella alimentada. misera
velmente ten tem conspurca r o ninho 
amado que teve como ilor d'almas, um 
Nun' Alvares e como peito de aço um 
Albuquerque. ao passo que punha as cordas 
bronzeas d'uma lyra immortal nas mãos di
vinas de Camões no passado, de João de 
Deus ainda hontem .. 

Vida Literaria 

»INO Á PRIMAVERA» 

POE:\IETO POR .J OÁO MARIA FERREIRA 

LIVRARIA FE RIN - EDITO RA 

N'esta nossa terra, em que poucos pen
sam em trabalhar, o joven poeta sr. João 
Maria Ferreira , dedica-se ao amor das bel
las lettras cult ivando -as com a maxima fel i
cidade; senJo raro o anno que não nos offe 
reça um producto do seu trabalho litte rario. 

João Maria Ferreira, atravez da sua obra 
que é j~í vas ta, pois que contem oito volu 
mes, revela-se sempre um escri ptor finissi 
mo não só nos assump tos, como na fórma 
poe tica como os expõe ! 

O sr . Ferre ira é um dos nossos poe tas de 
maior talento, e basta rá ler ~1 sua obra Tris-

--
\ 
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teras l 190X) e a sua poesia Manhã que foi 
premiada nos Jogos Floraes de Lisboa e que 
já conta duas edições, para nós avaliarmos 
quanto vale a sua forma de escrever · 

João Maria Ferre ini , canta sempre atra
vez do seu verso. o ideal, a sua a lma vibra 
a tudo que é grande e transcendente. O seu 
livro 'Princive de Martyrio é um grito de 
revolta ao nosso meio político e social, as
sim como o seu ultimo li vro lno á prima'
vera é um cantico a essa es tacão do annó 
toda ella florida, toda e lla embàlsamada de 
perfumes camrestres 1 

O seu ]no á Primavera não é livro para 
toda a gente, a sua forma demasiadamente 
elevada, torna o um livro de a lta tenção 
poetica, e de estylo altamente burilado. 
N'e::ta obra o auc tor faz cantar toda a Na
tureza, desde a a•.irora com a sua gamma de 
côres, a té ás arvores, flôres, avés, pedras 
rios, etc. 

Cada um d'estes seres, canta a primavera, 
em versos de louvôr, cujas harmonias pos
suem a cadencia das coisas bellas no seu po
der. na sua grandeza ! 

O sr. Ferreira já tem em prepa ro outras 
obras, sendo uma d'ellas o libret to d'uma 
opera em 4 accos, cuja musica será do illus
tre composícor José Henrique dos Santos. 

Ao sr João Maria Ferre ira agradecemos 
o exemplar offerecido. 

JoÃo Ü E HSTÁL. 
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UM POBRE CRITICO ENCRAYADO 
PELOS SRS. LAMBERTINI E ARROYO 

llI 

Vamos lá á bomba final! .. . 
O sr. Arroyo insurge-se ainda dogmatica

mente contra a affirmação que faço de Vian
na da Motta ser inferior a Miécio. Não se 
acredita ... sendo Miécio uma c reanca de 14 
ou 15 annos, diz o sr. Arroyo; ora, â edade 
não tem quasi nada a vêr com o appareci
rnento do genio (lá diz a psicologia e a psi
quiatria, os verdadeiros ncabrions» do sr . 
Arroyo que t anto o assustam e o revoltam 
ao mesmo tempo), sendo facto assente, a 
existencia dos chamados meninos prodígios; 
portanto, Miécio bem póde ser superior a 
Vianna da Motta. Este te rá, e isto não ndmi
ra, uma melhor technica para o que effecti
vamente foi necessario muito estudo e mui
tos annos, mas o que não tem, pois não é 
um gen io, é a intensíssima sentimentalidade 
de Miécio I Ie rzowsky, a sua doentia alma 
de artista que o torna talvez o melhor inter
prete de Chopin ! A sciencia musical é in
dispensavel a todo o bom critico, mas o 
bom «virtuose» não carece tanto d'ella como 
da alma de arrista; quando estudada em 
excesso, prejudica até quasi sempre o inter
prete, que assim perde a espontaneidade 
mdispensavel que não póde existir cumula
tivamente com a excessiva submissão a 
regras. 

Em todas as obras d'arte, deve haver 
antes de tudo a espontaneidade que só muito 
vagamente se deve cingir a regras, o que é 
principalmente verdadeiro para as artes pro
fundas como a tragedia shakespeareana e so
bretudo a musica, visto serem ellas as mais 
diffi.ceis de regulamentar pela sua propria 
natureza vaga, deriV&da da sua maior com
plexidade; é claro, a espontaneidade póde 
provocar em certos artista:>, obras superio
res ás que provoca n'outros, mas se esses 
outros para alcançarem a gloria dos primei
ros, procurarem fazer artificialmente, con
torcendo a sua propria personalidade, o que 
aquelles faziam espontaneamente, caem no 
maior erro, perdendo de todo, a sua gran
deza que será substituída pelas frias, gélidas 
características das su<Js obras; em theoria 
sou classico, colloco Phydias acima dos dis
c ipulos de Ruskin, Beethoven, que aliás saiu 
bastante do antigo classicismo mas que ~ra 
mais espontaneo do que os classicos, acima 
de Wagner e até Raphael acima de Rem
brandt; mas, se nas esculptura!' dos disci
pulos de Ruskin nós não apreciamos pro-

priamente a esculptura, mas somos obriga
dos a abstrairmonos d'ella para só a tten
dermos á alma profunda do artista que hy
bridamente se uni u á arte esculptural, se 
nos quadros de Rembrandt não nos pode
mos cingir a apreciar a pintura em si mas 
temos até de nos abstra irmos em grande 
parce d'ella para não notarmo~ a ancimonia 
que até ce rto ponto ex iste entre a natureza 
propria da pintura e a profunda emotividade 
de Rembrandt que quasi exclusivamente me
rece as nossas att~mçóes, se a musica de 
Wagner procura sahir do seu ambito para 
em vez de exprimir emoções 'IJerdadeira
mente profundas e vagas, descrever quasi 
picturalmente o que se passa na natureza, 
sendo certo que em vista da imperfeição da 
nossó. sensibilidade auditiva, a musica de 
modo algum deve representar claramente 
os sons naturaes e muito menos as scenas 
mais bam1es da vida, como deseja Strauss 
que na sua constante preoccupação apenas 
se torna inre:-essance no meio do seu des
equilíbrio a que essa mesma preoccupação 
em parte, o arrasta, e de modo algum subli
me, se, n'uma palavra. esses poderosos ge 
nios possuiam uma alma que não se ada 
ptava perfeitamente ao genero d'arte a que 
eram obrigados a dedicar-se, não h a duvida 
que, possuindo uma grande espontaneidade, 
fizeram mais do que fariam se quizessem 
cingir-se ao ideal da arte, sendo pois, até 
cerco ponto justa, a reação de Rembrandt, 
de 'Wagner e de Ruskin. Assim tambem na 
interpretação da musica não se póde respei
tar tanto a sciencia musical como deseja 
Vianna da Motta, cnja escola eu de modo 
al$um posso defender, consider&ndo pois 
M1écio muito superior a elle. 

F inis est ! 
Uff !. .. 

RAfJL DE SOUSA L EÁL. 

E m 29 de janeiro foi cantaria La Wal{y, 
de Catalani, uma das operas novas que a 
empresa se obrigou a pô r em cena. 

Alfredo Catnlani apenas era conhecido 
entre nós pela mis-;a a 4 vozes e orquestra 
que ha alguns anos se canta na Sé patriar
cal. Essa missa foi a prova apresentada por 
Catalani para ser admitido a frequentar os 
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cursos superio res no Conservatorio de Pa
ris. Esta primeira composição de valôr foi 
editada pela casa Lucca, de Milão. Alem de 
um quartêto , alguns trechos para can to, 
fant:as ias e uma sonata para piano, escre 
veu Catalani as seguintes pecas teatrais : 
La Falce. cantata ouvida corri sucesso em 
1875 no Conservatorio de Milão ; opera E/
da, cantada com ex ito no Regio, de Turim , 
em 3 1 de janeiro de 1880; Dejanice, em 
1883. Edmea. 18 '6, L oreley, 189 1 e L a 
Wal~.Y. cantada pela primeira vez no Scala, 
de Milão, em 20 de janeiro de 1802. Em 17 
de agosto de 1893 fa lec ia Catala-ni, apenas 
com 39 annos de edade, pois tinha nascido 
em Lucca, a 19 de iunho de !854. Foi um 
dos mais distintos professores do Conserva
torio de \1.ilão . 

O librêto da vVal{y foi extraido por Lui
gi Illica do romance de Hillern. Tem por 
assunto a seguinte lenda, muito popular na 
Lombardia e em especial no T yrol : a 
edélweiss, planta dos gêlos dos Alpes, de 
côr branca acinzentada e ca racter musgôso, 
brotou no sitio em que uma rapariga se se
pultou na neve, porque queria ser branca , 
pura e candida como o proprio gêlo. 

A partitura da Wally, considerada a me
lhor obra de Catalani, é um trabalho ho
nesto e sério . Catalani não se filiou em 
qnalquer escóla em voga e fugiu de tudo 
quanto pudesse ser atribuido a influencias 
est ranhas. O seu estilo, em geral, é o ita
liano, mas uma ou outra vez deixou· se le
var pelas belezas da melodia livre. Por isso 
a partitura da vVally poderá ser acusada de 
falta de unidade. Vê-se no entanto que Ca
talani se deixou levar pela propria inspira
cão. 
· Logo no começo da opera aparece a can
ção da edelweiss, que sintetisa o assunto 
do librêto. E' cantada pelo cantôr popular 
Walter, que no desempenho da opera em S. 
Carlos foi confiado á soprano ligeiro sr.ª 
Scafid i. Não sabemos bem a quem atribuir 
a pouca impressão produzida no auditoria 
por esta canção. Sintetisa o drama e pare
ce que sobre éla deveriam convergir todas 

• as atenções. O ac tual director da orquestra 
de S. Carlos sr. Eduardo Mascheroni foi 
quem ensaiou e dirigiu a opera no Scala, 
quando pela primeir~ vez foi cantada. Havia 
de seguir as indicações de Catalani, de quem 
era amigo e por certo, devido á influencia 
de Mascheroni, é que La Wal{y foi agora 
cantada em Lisboa. Na canção, de estilo 
pouco popular, ha uns vocalizos, umas imi
tações dos cantos do T yrol, que deviam ca
racteriza-la e que não são salientados. Ou 
a sr.ª Scandi não tem voz para cantar bem 
a canção, ou a sua laringe se não prestou 

aos excrcicios do es tilo tirolês, ou a preci
pitação e rapido movimento em que a can
ção é levada tudo prejudicou. 

T oda a musica do primei1 o acto é im
press ionan te e bem trabalhada, agradando 
muito o monologo da \Vally, o duêto d'éla 
com o baritono ~ a despedida romantica da 
interessante tirolêsa. O preludio do terceiro 
act0, com a melodia nos primeiros ,·iolinos 
e uma harmonia muito simples e ligada nos 
segundos violinos e nas violas é o trecho 
que mais consegue agradar. No segundo e 
terceiro actos ha paginas musicaes de muito 
valôr. O quarto acto é de todos o mais fraco. 

A opera foi ensa iada e dirigida com muito 
cuidado pelo maestro Masc heroni. O dese m
penho é que não sa ti sfez cabalmente. A sr.• 
De Lerma, a protagonista, nem sempre é de 
inexcedível correccão como cantôra. O sr. 
Giorgi, como tenôr ' lirico, não tem voz para 
sobresair á modernizada instrumentacão da 
Wal{y. O baritono Galeíli, se tivesse me
lhor escola de canto, obteri a a corôa de 
louro do desemp~nlfo . Custa porem a crer 
que essa co r<)a com melhor rasão fosse con
quistada pelo generico Niola, tão baixa està 
nesta época iirica a bitola dos artistas can
tores do nosso teatro d•.: S. C::irlos . 

Nas rec itas extraordinarias do Carnaval, 
nas noites de 5, 7 e 8 do corrente, foi cantada 
a opereta Viuva alegre. Nada podemos dizer 
do seu desempenho porque não fizemos as
signatura para es tas recitas, que apenas são 
um pretexto pa ra qae todos brinquem, artis
tas e espectadores. 

Na Gioconda obteve honte m calorosos 
aplausos a soprano dramatico sr.ª Judice 
da Costa, com certeza a melhor cantôra que 
este anno temos ouvido em S. Carlos . A 
parte da cega es tava a cargo da sr.• Man
telli, que cantou muito bem a remanca do 
1 • 0 acto. No proximo numero falaremos 
de tidamente do desempenho da Gioconda . 

14 de fevereiro. 
Esn :vÊs L1sBOA. 

Com uma numerosa e brilhante assisten
cia effectuou-se em 3 1 o concerto Sarti, em 
que, alem de varias disc ípulas dos notaveis 
leccionistas de canto, figuraram as illustres 
amadoras, D. Ophelia Freire (piano), D . E s-
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tella A vila (violino) e D. Camilla A vila 
(violoncello) . 

Nimiamente interessante, como todos os 
que os esposos Sarti costumam organisar, 
merece este concerto unia referencia espe· 
eia!, não só pelo bom sosto das obras execu
tadas como pelo inequ1voco valôr da maioria 
dos executantes ComprehenJe-se bem que 
a base Jo programma fosse principalmente 
Yocal e que as ~menções de todos se diri
gissem sobretudo para os novos córos do 
maestro Sarti e para as d iscípulas que pela 
primeira vez se apresentavam a receber a 
consagração do publ ico. Tanto uns como 
outros nos fizeram a mais bella das impres
sões. Nos córos, Trovas ao Luar, em que 
uma del icada poetisa, a s r. ª O Luthgarda 
de Caíres, poz uma enternec ida inspiração, e 
que Alberto Sarti revestiu de singela e ade
quada musica, eviden.::iou-se mais uma vez 
o tnlento especia l do notavel professor ita
liano para a preparação e ensaio das massas 
coraes; não lhe regate iou o publico uma 
merecida ovnção, sollici tan<lo-lhe ao mesmo 
tempo a repetição dos dois lindos coros . 

Não unhamos a inda tido a fo rtuna de ou
vir a solo as quatro can toras, D. Martha e 
D Isabel de Barahona Vieira, D. Helena 
Shirley e D. Amei ia de Almeida Serra, to· 
das prov indas da escola Sarei e realmente 
digri&s do applauso , com que a assistencia 
as festejou . As duas primeiras senhoras 
cantaram respectivamc nte a Sainte 1hérere 
de Massene t e a Mistica de Tirindeili, 
Mad. ollo Shirley a a ria da Ebrea e D. A me
lia Serra as Variações de Proch e a vaisa da 
Mireille. As qual idades vocaes de cada uma 
d'estas amadôras affigu ram-se-nos tão disse
melhantes e impressionaram-nos tão diversa
mente, que correríamos o risco, fazendo 
uma ana lyse minuciosa de todo esse traba
lho vocal, de susceptibilisar qualquer das 
sympathicas debutantes pelo enthus iasmo 
que por outras não saberia mos occultar. 
Porque houve rea lmen te numeros, entre 
esses, que nos cnptivaram ao ultimo ponto 
e de que guardamos pre.::iosa lembrança; 
a seu tempo pois e quando não houver o 
perigo de confrontos, diremos francamente 
da nossa justiça . 

Na parte vocal do concerto teve ainda um 
bom Jogar o sr Ascenso de Siqueira, que 
no Notturno de Chopin-Rotoli e na Canção 
do PJssado, outra nova producção de Al
berto Sarti sobre versos de O Luthg:1rda 
de Caires, mostrou palpa veis progressos, que 
provariam, se d'isso houvesse mister, o ex
cellente methodo de trabalho que lhe tem 
sido aconselhado. 

De D. Clara :Sarti, uma das mais e>piri
tuosas e intell igen tes cantoras que conhece-

mos, pouco ha a accrescentar ás aprecia -
çóes aqui feitas em oucrns occasióes; inter
pretando, di:rendo, talvez seja o termo, La 
Glu de Fragerolle e li Neif(e de Bemberg, 
deu-nos duas notas de pura a rte, qual d'el
las a ma is se·uida e qual d'ellas a mais im
pressionante . Aqui lh'as agradecemos sin
ceramente. 

T amhem nos cumpre fel icitar a sr ª D. 
O phelia Fre ire, discípula de T himoteo da 
Silveira, que em varias obras do melhor re
pertorio pianistica, revelou explend idas qua 
lidades de technica e de sentimento , que 
nos interessaram em extremo Vimos alem 
d'isso com prazer que a distincca amadora 
não hesitou em junta r uma composição por
tugueza ás bellas obras de Chopin, Liszt e 
Saint Saens, com que se ap resentou, e que a 
sua escolha recahiu sob-e uma mimosa Ro
mance de Brinica, pseudonymo que occulta 
uma das nossas mais interessantes e ta lento
sas amadoras. cuja modestia excessiva lhe 
tolheu um merecido triumpho. 

Resta-nos ci tar as meninas Avila, D. Es
tella e D. Camilla, cujo talento não é infe
rior á gentileza, e que se prestaram com re
quintada cortezia a substituir á ultima hora 
alguns numeros do nrogramma. A violinista 
tocou um Andante de Godard e a violoncel
lista uma Melodia de Popper e a Elégie de 
Massene t, sendo ambas as executantes lar
gamente applaud idas. 

* 
Na mesma data de 31, effec tuava-se no 

Orpheon Portuense o concerto do contrabas
sista Edouard Nanny, cujo retra to n'esse 
mesmo dia publicamos . Foram as seguin tes 
as peças que o illustre a rtis ta executou no 
seu gigantesco instrum "nto : - Andante e 
final do Concerto em lá de Moza rt. escripta 
originariamente para fagote , Sonata de Be
nedetto Marcello, Noctunio de Chopin, Ta· 
rantella de Bottesini e, fóra do programma, 
Plaisir d'amour de Martini. Confirmou-se 
plenamente, perante o incel ligente publico 
portuense, tudo quanto aqui havíamos dito 
acerca do eminente musico francez. D'um 
instrumento tão ingrato como é o contra
baixo, Edouard 1 anny consegue tirar so
noridddes mavio>as e d' uma delicadeza 
extraord inaria: a agiliJade pode classificar 
se de maravilhosa, se pensarmos na d iffi 
culdade da technica com que tem a luctar, 
e a melodia resulta tão natural e emocio
nante como se proviesse d'um violon.::ello. 

Acompanhou o notavel contrabassista ao 
piano, um distinc to a rtista, Edou.1rd Garés, 
que além d'isso tocou a solo um certo nu 
mero de composições de Chopin, Mendels-
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sohn, Schuma nn , Beethoven, Fauré e Schu
bert . O Primei .. o de Janeiro, que temos á 
\'Ísta, classifica-o de pianista 11v igoroso e 
dispondo de urna technica perfeita». 

o sabbado gordo deu a Real Academia 
de Anndores uma encantadora festa d'alum
nos, a que nos não fo i possivel assistir. mas 
de que nos deram as mais lisongeiras infor
macóes . 

F'iguraram alumnos das aulas de \'iolino, 
canto e piano, salientando-se, d'esta ultima, 
o sr. Lourenço Varella Cid Junior. que exe
cutou uma boni ta valsa de sua composição. 

Ü .5 córos apresentaram-se magnificamente 
ensaiados pelo professor Thomaz Borba. 

as no ites de 1 o e 12, e por gentileza 
especial da direcção do Orpheon Portuense, 
á qual aqui apresentamos os nossos mais 
cordeaes agradec imenlos, foi -nos dado o 
prazer de assistir aos dois concertos que a 
mesma instituição organisou para apresen
t ação do violoncelfüta belga Georges Pitsch, 
com a collaboração, na segunda d'essas 
audições, do illustre am'.ldor pianista, sr. 
Carlos Relvas . 

Movia-nos a maior curiosidade de ouvir 
um e outro - o profissional porque, até de 
nome, nos era totalmente desconhecido e o 
:J mador ptlo desejo d'aquilatar os progres
sos fe itos, depois de a lguns annos em que 
o não haviamos ouvido. 

Georges P itsch, discípulo de Jacob e de 
Casais, é um moço artista, pouco conhecido 
aind~ nos grandes centros musicaes, onde 
as repu tações se fazem e os nomes se con
sagram. Tem comtudo um merito real -
optima escola d'a rco, bonito !'-Om, calo r 
communicativo, dicção correcta e adapta
ção instinctiva e facil a cadJ um dos estylos 
que é chamado a traduzir. 

E que vasta gamma de estylos elle teve 
occasião de percorrer! Desde os gambistas 
do seculo X VIH até ás peças ultra-moder
nas de Ropartz e Ingt lbrecht, que variedade 
de maneiras, que diversidade de effeitos e 
portanto que differenças nos processos de 
interpretação! 

Notabilissimo foi elle em algumas das 
obras apresentadas e não res istimos ao pra
zer de citar, entre as que mais nos agrada
ram, o adagio da Sonata de Boccherini, o 
andante do Concerto de Schumann (repetido 
no 2.0 concerto, a pedido), o lntermeno de 
Lalo, o Adagio de Guy Ropartz (tambem 
tocado nos dois conce rtos), o Nocturno 

d'Jngelbrecht, o adagio da Sonata de Loca
telli, a sarabanda e fina l da Sonata de 
Haendel e o Concerto de Saint -Sacns. 

O artista fo i la rga e merecidamente ap
plaudido pelo intell igente publico da capi
tal do norte e es tamos convencidos que le
vará gratas recordações da nossa terra. 

ão menos expontaneas e calorosas fo
ram as manifesrncóes de sympathia e admi
ração, com que 'foi acolhido o aprecia\'el 
pianista que ahrilhantou o segundo con
certo. Carlos Reh·as, cuja fidalga linhagem 
artisrica todos conhecemos, não era um pia
nista desconhecido para nós, como já o dis 
semos. T inhamol-o ouvido ha annos, quando 
ainda estava em curso de trabalhos com 
T im0theo da Silveira e com A dolpho Ru
thart , mest res abalisados que seu pae judi
ciosamente escolhera para lhe guiar os pri
meiros passos na senda da arte. Hoje ve
mol-o artista feito e 1á notavel pela sobrie
dade distincta com que execu ta, pela clara 
comprehensão dos grandes auc tores, pela 
segurança da tec1ínica, pelo manejo das so
noridades e pela nobreza e elevação de todo 
o seu jogo, em que a natural timidez do es
treiante só muito raramente põe uma leve 
sombra de preoccupação . 

Assi m, foi com a mais ngradavel das su r
prezas que lhe ouv imos executar o Preludio 
e Fuga de ~lendelssohn, a Giga de Bach, 
Variações de Sinding, Nocturno de Schu
mdnn e, fóra do firogramma, a Sére11ade de 
Sinding. 

Não fecharemos este artigo sem felici tar 
os p rofessores Moreira de Sei e A. P uig, 
que assumiram, com invulga r mestria, a in
grata responsabilidade dos acom panhamen
tos. 

PORTUGAL 

Do:; asciscas esc ri pturados pelo Orpheon 
Portuense, virá na primeira quinzena de 
março o pianista Lazart Lévy, em 2 e 4 de 
abril o tenor francez P lamondon e na se
gunda quinzena d'esse mez o violinista Bou
cherit. 

* 
A opera Amôr de perdição obteve grande 

exito no Stad t Theater de H:imburgo, sen-
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do chamado innumeras vezes ao palco o seu 
illustre auctor, sr. João Arroyo. 

Pode mos definitivamente confirmar a no 
ti c ia de que vae esta be lece r- se entre nós, 
como professora de can to e de piano, adis· 
tincta cantora lyri ca. s r.• Eugenia Mante Ili. 

Tem já s ido sollicitada para muitas li
ções, e consta-nos que já come-çou os tra 
balhos do professorado lecc ionando al~u
mas senhoras da nossa prime ira sociedade 

Mad. me Mante Ili fixou residencia na rua 
do Belver. 1, r/ c, onde recebe as propos
tas para lições . 

* 
Refere se o Seculo a um rnpaz de raras 

aptidões musicaes, que conviria patrocinar, 
de modo a completar-lhe a educacão artís
ti ca e favo recer-lhe o desenvolvimento d'es
sas excepcionaes faculda<ies. Chama-se An
tonio Mo reira e é musico de 3.3 classe na 
banda de caçadores 2, tendo feito ha pouco 
um brilhante exame de trombone. 

Fazendo-se echo d'essa noticia e cha
mando a attençflo do publico ama<lôr para 
o talentoso rapaz, a Arte Musical cumpre 
um dos seus mais g ratos deveres. 

* 
() Orpheon Acade111ico de Coimbra fez-se 

ouYir ha pouco em uma missa mandada re
zar na capella da Uni\'ersi<lade por alma do 
ex-presidente honorario, dr. Avel ino Calixto. 
O orpheon. composto de 170 figuras e re
g ido pe lo seu sympa thico director, A ntonio 
Jo yce, executou composições de Beethoven 
e l)a lestrina e o grande cor\ll de Bach, com 
acompanhamento d 'o rgão 

Consta que o Orpheon Academico se fará 
ouvir b revemente no Porto. 

E' possível que venha em maio a Portu
~al a notavel S ociété du double Quintette de 
Paris, que conta entre os seus membros al
guns dos mais d is tinc tos solist::is pa risienses, 
como Pierre Sechiari (vio lino), Adolphc 
l lenneba im (flau ta), Louis Bas (oboé), Fran
çois L.amouret (tro:npa), Georges de L aus
nay (pumo), etc. 

Se se confirmar esta noticia, o Du plo 
Quinteto far-se ·ha ouvir no Porto e talvez 
em Lisboa . 

* 
Torna a falla r-se na vinda, para o theatro 

D. Amelia, da Orchestra Philarmonica de 

Munich, com o seu hab itual regente, o rrwes
t ro Jean Lassalle. Virá mesmo antes da 
Symphonica de Madrid, pelo que nos dão 
a entender as folhas diarias. 

ESTRANGEIRO 

Em Londres vendeu-se o mez passadq 
em leilão uma collecção de 24 cartas de 
Beethoven. Mal imaginaria o pobre e gran 
de artista que esses ~4 pedaços de papel 
a inda haviam de valer o melhor de 660 es
terlinas ! 

Pois foi por quanto se ve11deram em Lon
dres. 

Prepara m.se grandes fes tas musicaes pa ra 
a expos ição d'este anno, em Munich. Na 
Prinz-Ludwig-Halie erguer-se-ha o grand~ 
salão de fes tas, em que haverá hoo Ioga · 
res sentados e um podiwn onde se poderão 
accomodar 1000 executantes, en tre instru 
mentistas e cantores, e um orgão de di
m ensões collossaes . 

1a abertura da exposição. em meiado de 
maio, haverá durante tres di as um fest ival 
consagra Jo ás obras de Schumann, para ce
lebrar o centenario do nascimento do mes· 
tre. Seguir-se-hão audições coraes e sy m
phonicas, matinées d e mus ica de camara e 
de lieder. 

Em junho, toca a vez á Sociedade Phi, 
larmonica de Vienna e ás representações dl) 
Prinz-Regent, sob a direcção de Mottl, 

chuck e Strauss. 
O mez d'agosto é consagrado a um cyclo 

Beethoven Brahms-Bruckner e em se tem
bro ouvir-se-ha pela primeira vez a ex
t ruvaga nte oi tava symphonia d e Mahler, com 
tres co ros independentes, oito sol ist~s e 
uma o rchestra prom pta a tod as as extrava
gancias e a todos os excessos. 

No vasto programma das fes tas de ~unich, 
tambem haverá logar para a musica regi
mental e para os coros populares. 

Fallamos aqui em tempos no projecto 
d'er.igir uma nova sala d'espectaculos em 
Pans, nos Campos E lyseos: Parece que o 
município não a uctorisou esta construccão, 
affirm ando-se que os emprezarios do novo 
thea tro vão mandai-o e.dificar na rua l\lon
taigne . 

Uma casa d'antiguidades de Munich poz 
em venda a par titura au tographa de uma 
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opera de ·wagnet\ escripta nos primeiros 
annos da sua juventude. Intitula-se La Noce 
e não fo i cone! uida. 

A casa vendedora pede o melhor de 1 ooo 
libras por essa reliquia b ibliographica. 

Prepara·se em Napoles um'a bellissima se
rie de 20 concertos, em que 'se farão ouvir 
du as vezes a cantata Dies lste e 'a nova ora
toria ln Patris memoriam, ambas <lo abba
de Perosi. 

Tambem se executará duas vezes uma 
oratoria, tambe m nova, do padre Hartn'lann, 
La morte dei Signore. 

Os concertos orchestraes serão dirigido"S 
por Cleofonte Campanini, Perosi, Mascagni, 
Mengelberg, Ferdinand Loewe e entre os 
solistas contar-se·hão Eleonora Cisneros, 
Maria Farne tti, Sa lomea Kruscei1iska, De 
Lucia, Kaschmann, Vignas e outros canto
res, hem como os pianistas Consolo e Go 
dowski, os violinistas Thomson e Vecsey, 
o violoncellista Géra rd y, etc. 

Em Nova-York estão-se fazendo ensa ios 
de transmissão pelo telegrapho sem fios, 
para serem ouvidas em casa dos assignantes 
as operas que se cantam no Metropolitan. 

Dizem os jo1 naes que o resultado tem 
sido satisfa torio. 

Mascagni es tá ligado por um contracto a 
uma empreza norte-americana, pa ra dar 100 
representações da sua nova opera, lsabeau, 
sendo elle proprio o direc tor da orchestra 

* 
Para a hi storia dos instrumentos de pis

ton. T em·se admittido a té hoje que a in
venção dos p istons data de 1815 e, se deve 
aos fa bricantes Stülzel e Blühmel; appa rece 
porém agora em um museu bavaro um cla
rim com 2 pistons e com uma inscripção 
datada de 1806, que dá a Antão e Jgnacio 
Kerner, fab ricantes de Vienna, a prioridade 
do invento 

Rocons tituida a genealogia da família 
Kerner, viu-se que desde 1751 até 18-48 to
dos os Kerner se dedicaram á construccão 
de clarins e outros instrumentos de latão. 

A exposição theatral que devia ter Jogar 
em Milão no anno de 19 1 3 parece qeu já 

não se realisa, por falta <le local adequado 
ou, melhor dizendo, pelo excessivo preço 
dos poucos terrenos disponiveis, que se 
prestassem para o etfeito. 

* 
A Ba11adietrich, sexta op.!ra de Siegfried 

\ iVagne r, cantada o mez passado no thea tro 
da Côrte, rem Carlsruhe, foi uma decepcão 
para os admirado res do mestre. Apesar' de 
escripta com mais e leganc ia e clareza que 
as suas predecessora5, a nova producção do 
filho de Wagner não fará carreira longa . 

* 
A proposito de umas festas que vão rea

Hsar- se em Duisbu rg (Allemanha) em honra 
de Bach , vae reu nir-se uma commissão es
p~ciai, compost~ de celeb res artis tas, para 
d1scunr se na interpertação das obras de 
Bach se podem ;.azoávelmente substituir 
pelo piano moderno os antigos im trumentos 
de teclado . Perante esse jury, terá a grande 
a rtista \ i\Ta nda Landowska a missâo de exe
cutar varias obras ae c ravo, incumbindo a 
outros concertistas a de ag repetir no pia
no, afim de poder julgar-se do effeito das 
mesmas obras em um e outro instrumento. 

Na bibl iotheca musica l d'Iena appareceu 
o i:nanuscripto de uma symphonia em dó 
maior, que tem em algumas das partes ca
vas a assignatura de Bee thoven. O <lirector 
da bibliotheca considera-a eflec ti vamente 
como uma das composições de mocidade do 
grande mes tre, baseiando-se em certas ana
logias de modulação e de estructu ra rythmi
ca e mesmo em imperfeições harmon icas 
que recordam nitidamente a p1 imeira ma
neira. 

A peça foi executada nos Concertos Aca
dem!cos d'aquella cidade e dizem ser de 
extraordinaria belleza musical. 

' prem10 
Varios assignantes e lei tores nos manda

ram a decifracão da charada ultimamente 
publicada. A primeira pessoa que apresen 
tou a decifracão certa- Solta-foi a Ex.ma 
Sr.A D. Assun1pção Machado Cunha e Silva , 
ª· quem já foi entregue o premio promet
udo. 
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Falleceram os srs. Joaquim Gonçalves da 
Costa Chaves, musico da orchestra da Real 
Camara, e Ernesto do Couto Pereira, mu
sico militar domiciliado em Braga. 

Em Montreux, perto de Genebra, morreu 
com 81 annos uma das individualidades 
mais notaveis da musica su issa, Mathis 
Lussy . 

r ascido em Stans em i 8 de abril de 1828, 
Mathi s Lussy que se distinguiu como pia
nista e professor, tornou-se verdadeiramente 
notavel no campo da didactica, publicando 
obras que todos os musicos devem conhe
cer, e cuja fama cem chegado mesmo até 
nós. O seu 1i·aité de l'expression musica/e 
é um livro de caracter verdadeiramente 
novo, que por si só bastaria para evidenciar 
as qualidades de musico, de literato e de 
pensaJor que distinguiam o seu auctor. Le 
Rytlzme musical, L A11acrouse dans la mu
sique moderne e L'Histoire de la notation 
musica/e (este ultimo em collaboração com 
Ernest David) são rnmoem verdadeiros mo
numentos da literatura musical, que deno
tam a complexidade de um cerebro privile
giado e um nobilissimo sentimento artistico. 

Mathis Lussy viveu em França durante 
mais de c incoenta :rnnos. 

Morte aos bacillos 
No mundo scientifico, o novo pro

ducto, descoberto pelo doutor José 
Band iera. em Palermo (Rua Cavour, 
9, 91) tem produzido a maior sen

sação pela grande quantidade de ty
sicos que, graças a elle, tem recupe
rado a saude. ubmettido ao exame 
de muitos sabios, este especifico foi 
reconhecido e experimentado como o 

unico medicamento, q11e a sciencia 
póde definitivamente ofTerecer conrra 
a tuberculo e. E a tal ponto que hoje 
os medicos mais em voga não hesi
tam em prescrever a Poção antise
ptica como um remedio infallivel, não 
só na tuberculose, mas ainda contra 
as bronchites e catarro pulmonares, 
affecções consideradas mortaes e que, 
até hoje, a arte medica se declarava 
impotente para debellar. 

A descoberta é da mais alta im
portancia e tambem entre nós tem 
despertado o maximo interesse, pelas 
numerosas curas da tysica obtidas em 
pouco tempo. T ratando com este an· 
tisepetico as doenças do peito, o dis
tincto inventor obteve resultados ma
vilhosos, que abrem novas vias á arte 
de curar, mesmo as doenças conside
radas até hoje como incuraveis. 

As substancias que compõem este 
especifico teem sobre os outros anti
septicos a vantagern de matar os mi
crobios sem prejudicar o organismo 
humano e de po suir uma tal força de 
difusão que ·e espalham facilmente 
sobre toda a superllcic infestada pe
los bacillos, propagadores e gerado· 
res da suppurnção. Em seguida a fe
bre desapparece, o appetite vol ta e 
as forças augmentam. 

Constatamos no entretanto com 
prazer que nenhum inventor obteve 
uma consagração tão solemne como 
o doutor Bandiera pela sua especiali
dade. Não se encontrará um só indi 
viduo qu~ não sinta e não exprima o 
seu reconhecimento felicitando o fe
liz inventor. 

Quanto a nós, interpretando os 
sentimentos do publico, não duvida
mos em pedir ao preparador chimico 
que se não limite a expedir o seu 
meàicamento a quem lh'o requisitar, 
mas que queira estabelecer um de
posito em Lisboa, afim de facilitar a 
satisfação de todos os pedidos. 
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~ Fran~ais 
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Violaria 
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Violinos de superior fabrico 
30$000 r- 70$000, 120$000 

Accessorios para Instrumentos d'arco 
(Especialidade ) 

R epresentante 
em Portugal Lambertini 

Carl Hardt 
Jl'abrica de .fianos Stuttgart 

A casa CARL HAROT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segurido o systema americano. 

O s pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :
Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior disti11cção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Ca~a Lam
bertini!' representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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